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NOTAS METODOLÓGICAS

1- Com esta publicação, a Coordenação de Indústria do IBGE in icia a

divulgação da série de índices regionais da produção física (PIM-PF)

ajustadas sazonalmente.

2 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

3 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no an o, de

janeiro até o mês de referência do índice, em relação a igual p eríodo do

ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção acumulada

nos últimos 12 meses de referência do índice em relação a igua l período

imediatamente anterior. 
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Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR) podem ser obtidos

pelo usuário a partir do índice Base Fixa Mensal.

5 - O ajuste sazonal das séries regionais foi obtido utilizan do-se o

software X-12 ARIMA, U.S. Census Bureau. Considera-se, alé m dos efeitos

sazonais, tratamento específico para o efeito calendário ( Trading Day),

identificação de outliers e correção de dias úteis para feri ados móveis

(Carnaval e Páscoa). A modelagem foi definida com a série de 1 86 meses

(janeiro de 1991 a junho de 2006) para todas as regiões, à exce ção dos

estados do Amazonas, Pará e Goiás, que têm séries com 54 meses (de janeiro

2002 a junho de 2006). Foram ajustadas as séries para a Indúst ria Geral e

os modelos adotado são os seguintes:

6 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes, sendo

incorporadas revisões a partir de janeiro do ano anterior ao de referência

da pesquisa.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telef one: (21) 2142-4513.
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Comentários

Em julho de 2006, os índices regionais da produção industria l

ajustados sazonalmente mostram um quadro positivo frente a junho, com nove

dos quatorze locais apresentando crescimento. Amazonas (3 ,3%) aponta o

maior acréscimo, após recuo de 5,2% no mês anterior. São Paul o (1,5%),

parque fabril de maior peso no país, registra taxa acima da mé dia nacional

(0,6%) e permanece, assim como o índice nacional, ligeirame nte abaixo do

seu patamar histórico de produção. Santa Catarina (-0,7%), Pernambuco

(-1,0%), Espírito Santo (-1,0%), Paraná (-1,2%) e Bahia (-1 ,6%) são os

locais que apresentam queda na passagem de junho pa ra julho.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

 Produção Industrial - Julho/06
Índice mês/mês imediatamente anterior* 

(Base: mês imediatamente anterior = 100)
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Na comparação julho 06/julho 05, os índices também são

predominantemente positivos, com dez locais registrando a umento na

produção. Os principais destaques ficam com Pará (22,8%), E spírito Santo

(18,5%) e Ceará (13,1%) que assinalam crescimento de dois dí gitos. São

Paulo (5,0%) e Rio de janeiro (4,8%) completam o conjunto de l ocais que

avançam acima da média nacional (3,2%). Os demais resultado s positivos

vieram de: Santa Catarina (3,0%), região Nordeste (2,6%), P ernambuco

(2,5%), Minas Gerais (2,2%) e Goiás (1,9%). Por outro lado, o s únicos

locais que mostraram queda em julho foram: Rio Grande do Sul ( -2,5%), Bahia

e Amazonas (ambos com -1,7%) e Paraná (-1,0%).

Também no indicador acumulado no ano, dez locais registrara m índices

positivos, com Pará (14,8%), sustentado pelo desempenho da indústria
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extrativa (minério de ferro) e da metalurgia básica (óxido d e alumínio),

assinalando a taxa mais elevada neste tipo de comparação. No s demais locais

que assinalam acréscimo na produção, os resultados oscilam entre os 8,1%

registrado pelo Ceará e o 1,6% de Goiás. Assim, observa-se qu e o estado de

maior expansão nos primeiros sete meses do ano foi influenci ado pela

manutenção do dinamismo dos produtos tipicamente de export ação

( commodities), fator que também impactou o comportamento da atividade

industrial do Espírito Santo (6,6%), Bahia (4,8%), Minas Ge rais (4,2%) e

Rio de Janeiro (3,5%). Por outro lado, os resultados negativ os concentram-

se nos estados da região Sul – Rio Grande do Sul (-3,7%), Paran á (-3,3%) e

Santa Catarina (-0,4%) – e no Amazonas (-2,5%). Este último t em seu

desempenho explicado sobretudo pelo recuo recente na produ ção de telefones

celulares, fruto principalmente da redução observad a nas vendas externas.

Acompanhando o movimento observado na indústria nacional, que mostra

variação positiva entre junho (2,0%) e julho (2,2%), o indic ador acumulado

nos últimos doze meses revela a predominância (nove) de loca is que

assinalam ganho de ritmo entre estes dois períodos. Os movim entos de

aceleração mais acentuados ocorreram nas indústrias do Esp írito Santo, que

passou de 2,2% em junho para 4,3% em julho, e do Pará (de 7,8% pa ra 9,8%),

enquanto o Amazonas (de 0,9% para -0,1%) registra a perda mai s

significativa.

Em julho, a indústria do Amazonas volta a crescer em relação ao mês

imediatamente anterior (3,3%), na série livre de influênci as sazonais. Nos

confrontos com o ano de 2005, os resultados permaneceram neg ativos: -1,7%

em relação a julho do ano passado e -2,5% no indicador acumula do no ano. O

indicador acumulado nos últimos doze meses mostra clara tra jetória de

desaceleração, uma vez que nós últimos três meses assinalou : 5,2% em maio,

0,9% em junho e -0,1% em julho, primeira taxa negativa desde o início da

série (dezembro de 2003).

Na comparação com julho de 2005, observa-se o quarto recuo

consecutivo (-1,7%) com cinco das onze atividades mostrand o redução na

produção. O desempenho desfavorável registrado em materia l eletrônico e

equipamentos de comunicações (-17,8%) exerce o impacto neg ativo mais

importante na formação da taxa geral. Neste segmento sobres sai, sobretudo,

o decréscimo na fabricação de telefones celulares, influen ciado pela
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combinação entre redução das exportações neste ano e uma bas e de comparação

elevada, por conta de uma maior produção em julho de 2005. Tam bém vale

citar os recuos observados em refino de petróleo e produção d e álcool

(-23,1%) e produtos químicos (-13,5%). Por outro lado, prod utos de metal,

com crescimento atípico de 67,1%, e alimentos e bebidas (17, 0%), exerceram

as influências positivas mais relevantes na média global da indústria.

Nestes segmentos, destacaram-se, respectivamente, apare lhos de barbear no

primeiro, por conta do aumento nas exportações, e a maior fab ricação de

preparações em xarope e em pó para elaboração de be bidas, no segundo.

No indicador acumulado no ano (-2,5%) foram observados resu ltados

negativos em cinco dos onze segmentos pesquisados, com o imp acto mais

relevante sendo observado em material eletrônico e equipam entos de

comunicações (-9,3%), vindo a seguir produtos químicos (-3 1,1%) e refino de

petróleo e produção de álcool (-14,4%). Os principais itens responsáveis

pelo desempenho destas atividades foram, respectivamente : telefones

celulares; filmes e papéis fotográficos; e gasolina. Em sen tido contrário,

outros equipamentos de transporte (15,7%) e produtos de met al (17,9%)

exerceram as maiores contribuições positivas, impulsiona dos em grande parte

pela maior produção de motocicletas e suas peças e acessório s; e aparelhos

e lâminas de barbear.

Por fim, com o resultado positivo na passagem de junho para ju lho, o

índice de média móvel trimestral volta a crescer (0,3%), apó s três meses

assinalando queda, período em que acumulou uma perd a de 7,9%.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

CNAE 12Produção Industrial - Amazonas
Índices de Base Fixa (2002=100)
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Em julho, a produção industrial do Pará , ajustada sazonalmente,

apresentou crescimento de 1,5% em relação a junho, terceira taxa positiva

consecutiva, período em que acumulou ganho de 7,1%. Na compa ração com igual

mês do ano anterior observa-se expansão de 22,8%. Assim, o se tor acumulou

acréscimo de 14,8% em janeiro-julho em relação a igual perío do do ano

anterior. A taxa anualizada, indicador acumulado nos últim os doze meses, ao

assinalar 9,8% mantém trajetória ascendente no ritmo de pro dução desde

fevereiro (4,5%).

Na comparação julho 06/ julho 05, o incremento de 22,8% refle te o

avanço dos seis segmentos pesquisados. O principal impacto positivo veio da

indústria extrativa (22,6%), impulsionada pela maior extr ação de minérios

de ferro. Também merecem destaques os desempenhos vindos da metalurgia

básica (26,7%) e de alimentos e bebidas (32,3%), onde sobres saíram os

aumentos dos itens: óxido de alumínio; e crustáceos congela dos,

respectivamente.

O acréscimo de 14,8%, no indicador acumulado janeiro-julho , decorreu,

sobretudo, do crescimento da indústria extrativa (18,9%). Na indústria de

transformação (11,6%) o principal destaque veio da metalur gia básica

(17,8%), na qual sobressaiu o aumento na fabricação de óxido de alumínio. A

única contribuição negativa no cômputo geral veio de madeir a (-6,5%), que

registrou recuo na produção, sobretudo, de madeira compens ada e

densificada.
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O índice de média móvel trimestral também mostrou avanço (2, 3%) na

passagem dos trimestres encerrados em junho e julho, dando p rosseguimento à

trajetória ascendente iniciada em agosto do ano passado, pe ríodo em que

acumulou um ganho de 18,6%.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Pará
Índices de Base Fixa (2002=100)
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Em julho, a indústria do Nordeste registrou aumento de 1,9% em

relação a junho, na série livre dos efeitos sazonais, após do is meses

assinalando taxas negativas. Na comparação com igual mês do ano anterior

observa-se expansão de 2,6%. Os indicadores para períodos m ais abrangentes

também registraram avanços: 3,2% no acumulado no ano e 2,0% n os últimos

doze meses, que mostra suave trajetória de crescimento nos ú ltimos três

meses.

O acréscimo de 2,6% no indicador mensal decorreu, sobretudo , do

desempenho positivo observado em seis dos onze setores pesq uisados, cabendo

os impactos mais expressivos a alimentos e bebidas (8,8%) e m etalurgia

básica (17,1%). Nestes segmentos sobressaíram os aumentos na produção dos

itens: castanha de caju beneficiado, e refrigerantes; e ver galhões de aço

ao carbono. Também vale destacar os avanços registrados nas indústrias

têxtil (9,3%) e de celulose e papel (16,9%). Por outro lado, a s maiores

pressões negativas no cômputo geral vieram de produtos quím icos (-4,9%) e

refino de petróleo e produção de álcool (-4,1%), que apresen taram recuos na

produção, principalmente, de misturas de alquibenzenos; ó leo diesel e

querosene de aviação, respectivamente.

A expansão de 3,2% no indicador acumulado janeiro-julho foi
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determinada sobretudo pelos resultados positivos observa dos em oito das

onze atividades pesquisadas. Entre esses, os principais im pactos vieram das

indústrias de celulose e papel (27,9%), metalurgia básica ( 14,9%) e têxtil

(9,2%), influenciadas, em grande parte, pelos aumentos na p rodução de

celulose; barra, perfil e vergalhões de cobre; e tecidos de a lgodão,

respectivamente. Em sentido contrário, as contribuições n egativas mais

relevantes vieram de vestuário (-22,4%) e da indústria extr ativa (-3,4%),

nas quais sobressaíram as quedas na fabricação de vestuário para uso

profissional; e óleos brutos de petróleo, respectiv amente.

Mesmo com o resultado positivo na passagem de junho para julh o, o

índice de média móvel mantém ligeira trajetória de queda, ao registrar

redução (-0,4%) entre os trimestres encerrados em j unho e julho.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Região Nordeste 
Índices de Base Fixa (2002=100)
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Em julho de 2006, a produção industrial do Ceará cresceu 2,2% frente

a junho, na série livre de influências sazonais. Com este res ultado, o

segundo positivo consecutivo, o indicador de média móvel tr imestral avançou

0,7% frente ao trimestre encerrado em junho. Em relação a 200 5, os

indicadores apresentaram taxas positivas: 13,1% na compar ação com igual mês

do ano anterior e 8,1% no acumulado no ano. O indicador acumul ado nos

últimos doze meses atingiu 0,8%, primeiro resultado  positivo do ano.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Ceará
Índices de Base Fixa (2002=100)
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No confronto julho de 2006/ julho de 2005, a indústria cearen se

avançou 13,1%, com seis das dez atividades industriais most rando expansão.

Os impactos positivos mais significativos vieram de têxtil (21,8%), por

conta da maior fabricação de tecidos, de algodão e de malha de fibras

artificiais; e de alimentos e bebidas (13,1%), decorrente d o aumento da

produção de castanha de caju beneficiada, e amendoim e casta nha de caju

torrados. Por outro lado, a maior influência negativa veio d e calçados e

artigos de couro (-11,1%), em função, principalmente, da qu eda na

fabricação de calçados de plástico.

No indicador acumulado no ano, a produção industrial do Cear á mostrou

expansão de 8,1%, com taxas positivas em seis dos dez ramos fa bris

investigados. Os impactos mais relevantes foram registrad os pelas

indústrias têxtil (16,9%); máquinas, aparelhos e materiai s elétricos

(92,5%); e de refino de petróleo e produção de álcool (35,6%) . Os

principais itens responsáveis pelo desempenho favorável d essas atividades

foram, respectivamente: tecidos de algodão; transformado res; e óleo diesel.

Em sentido contrário, a maior influência negativa veio de ve stuário

(-19,7%), por conta sobretudo da menor fabricação de vestuá rio para uso

profissional e de calças compridas de uso feminino.

A produção industrial de Pernambuco , em julho, descontadas as

influências sazonais, recuou 1,0% em relação a junho de 2006 , após crescer

2,2% no mês anterior. Com este resultado o índice de média móv el trimestral
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mostra queda (-1,2%) entre os trimestres encerrados em julh o e junho, após

a estabilidade registrada no mês anterior. No entanto, nas c omparações com

2005, os índices continuam positivos: 2,5% frente a julho do ano passado e

4,4% no indicador acumulado no ano. O indicador acumulado no s últimos doze

meses (4,3%) prossegue em trajetória crescente desd e março de 2006.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Pernambuco
Índices de Base Fixa (2002=100)

Série com Ajuste Sazonal
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A indústria de Pernambuco, pelo nono mês consecutivo, regis trou

expansão no indicador mensal. Para a formação da taxa de 2,5% contribuíram

positivamente sete das onze atividades industriais pesqui sadas, com

destaque para metalurgia básica (21,8%), impulsionada pel o aumento da

produção de vergalhões de aço ao carbono, e chapas e tiras de a lumínio.

Vale citar também, o bom desempenho de alimentos e bebidas (5 ,0%) e

borracha e plástico (22,2%), devido, respectivamente, aos itens, cachaça e

refrigerantes; e filmes de plásticos. Em sentido oposto, as principais

pressões negativas vieram de produtos químicos (-15,9%); e de máquinas,

aparelhos e materiais elétricos (-26,8%), em função, respe ctivamente da

menor produção de borracha de estireno-butadieno e oxigêni o; e pilhas e

baterias elétricas.

No indicador acumulado no ano, a indústria pernambucana cre sceu 4,4%,

com taxas positivas em oito dos onze setores fabris. Os maior es impactos

positivos vieram de alimentos e bebidas (8,1%), em função do incremento na

produção de cachaça; cerveja e chope; e de borracha e plástic o (46,5%), em

virtude da maior fabricação de filmes de plásticos; e tubos, canos e
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mangueiras de plástico. Em sentido contrário, a principal i nfluência

negativa foi assinalada por produtos químicos (-14,4%), em razão,

sobretudo, do recuo na produção de borracha de estireno-but adieno e

oxigênio.

Em julho de 2006, a produção industrial da Bahia ajustada

sazonalmente recuou 1,6% frente a junho, terceiro resultad o negativo

consecutivo, período em que acumula perda de 4,3%. Com isso, o índice de

média móvel trimestral assinala redução: -1,5% entre os tri mestres

encerrados em junho e julho. Em relação a julho de 2005, após d oze meses

com taxas positivas consecutivas, observa-se queda de 1,7% , mas ainda há

expansão nos sete primeiros meses do ano (4,8%). O indicador acumulado nos

últimos doze meses (5,1%) interrompe a trajetória de cresci mento iniciada

em fevereiro deste ano.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Bahia
Índices de Base Fixa (2002=100)
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O indicador mensal da indústria baiana mostrou retração de 1 ,7%,

embora apenas três dos nove setores industriais pesquisado s tenham

assinalado taxas negativas. A contribuição mais significa tiva veio de

produtos químicos (-9,0%), por conta da menor fabricação de misturas de

alquilbenzenos e amoníaco. Também vale destacar o desempen ho de refino de

petróleo e produção de álcool (-4,5%), influenciado pela qu eda nos itens

óleo diesel, e querosene de aviação. Em sentido contrário, o principal

impacto positivo foi observado em celulose e papel (18,9%), seguido por

metalurgia básica (7,6%), com destaque para o item vergalhõ es de aço ao
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carbono, e alimentos e bebidas (5,2%), por conta de cervejas e óleo de soja

refinado.

No indicador acumulado em janeiro-julho, frente a igual per íodo do

ano anterior, a produção industrial baiana avançou 4,8%, ap oiada sobretudo

na expansão de seis das nove atividades investigadas. Entre essas, a maior

contribuição veio de celulose e papel (32,4%), devido ao acr éscimo na

produção de celulose; vindo a seguir refino de petróleo e pro dução de

álcool (6,9%), em função do item óleo diesel; e metalurgia bá sica (15,0%),

por conta do incremento na fabricação de barras, perfis e ver galhões de

cobre. Por outro lado, as principais pressões negativas vie ram de alimentos

e bebidas (-3,1%) e produtos químicos (-0,9%), influenciad os,

respectivamente, pela menor produção de farinha e “ pellets” da extração do

óleo de soja, e óleo de soja refinado; e policloreto de vinila (PVC) e

etileno não-saturado.

Em julho de 2006, a produção industrial de Minas Gerais ajustada

sazonalmente avançou 0,6% frente a junho, após recuo de 2,1% no mês

anterior. Na comparação com julho de 2005 também observa-se taxa positiva

(2,2%). Com isso, o indicador acumulado nos sete primeiros m eses do ano,

contra igual período do ano anterior, aponta expansão de 4,2 %. O índice

acumulado nos últimos doze meses também assinalou acréscim o (4,5%), porém

mostra trajetória de suave redução frente aos resultados de junho (4,8%) e

maio (5,8%).

Em relação a julho de 2005, a produção industrial mineira amp liou

2,2%, com crescimento registrado tanto na indústria de tran sformação (1,6%)

como na indústria extrativa (5,9%), com destaque, nesta últ ima, para a

extração de minérios de ferro. Entre as doze atividades da in dústria de

transformação pesquisadas, sete apresentaram acréscimo, com metalurgia

básica (9,6%), veículos automotores (10,3%) e alimentos (7 ,8%) exercendo os

maiores impactos positivos. Os principais itens responsáv eis pelo

desempenho favorável dessas atividades foram, respectiva mente: tubos de aço

sem costura, e lingotes, blocos, tarugos ou placas de aço ao c arbono;

automóveis e peças para o sistema de motor de veículos; e iogu rte e leite

condensado. Entre os ramos que exerceram influência negati va, destacaram-

se: produtos de metal (-28,2%), devido, em grande parte ao re cuo de

estruturas de ferro e aço; e produtos químicos (-20,3%), por conta da
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queda, sobretudo, na fabricação de adubos e fertili zantes.

No indicador acumulado nos sete primeiros meses do ano, o cre scimento

foi de 4,2%, devido, sobretudo, à expansão observada na indú stria extrativa

(9,6%), impulsionada, principalmente, pelo aumento na ext ração de minérios

de ferro. A indústria de transformação (3,3%) também aprese ntou incremento,

com resultados positivos em nove dos doze setores pesquisad os. Os maiores

impactos positivos vieram de veículos automotores (7,7%), alimentos (4,8%)

e metalurgia básica (3,2%), influenciados, em grande parte , pela maior

produção, respectivamente, de automóveis; iogurte; e ling otes, blocos,

tarugos ou placas de aço ao carbono. Por outro lado, a princip al

contribuição negativa veio produtos de metal (-12,3%), pre ssionado,

sobretudo, pela queda em estruturas de ferro e aço.

Por fim, o índice de média móvel trimestral fica praticament e estável

(-0,1%) na passagem dos trimestres encerrados em ju nho e julho.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Minas Gerais
Índices de Base Fixa (2002=100)
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Em julho, a produção industrial do Espírito Santo ajustada

sazonalmente recuou 1,0% frente a junho , após crescer 5,1% no mês anterior.

Na comparação com igual mês do ano anterior a indústria capix aba assinala

expansão de 18,5%, melhor resultado desde fevereiro de 2003 (18,9%). Com

isso o indicador acumulado no ano apresenta crescimento de 6 ,6%. O índice

acumulado nos últimos doze meses também se acelera, com acré scimo de 4,3%,

resultado bastante superior aos de maio (0,7%) e ju nho (2,2%).

A produção industrial de julho de 2006, frente a igual mês do a no
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anterior, cresce 18,5%, com resultados expressivos tanto n a indústria

extrativa (25,5%) como na indústria de transformação (15,5 %). A primeira,

que exerce impacto positivo relevante na média global, tem s eu crescimento

explicado pelo aumento nos itens petróleo e minérios de ferr o. Na indústria

de transformação todos ramos apresentaram expansão, com de staque para o

crescimento atípico da metalurgia básica (41,7%), que most ra a principal

influência na indústria geral. Neste segmento sobressai pr incipalmente o

avanço na fabricação de lingotes, blocos, tarugos d e aço ao carbono.

A produção acumulada nos sete primeiros meses do ano registr ou

expansão de 6,6%, frente a igual período do ano anterior, com todos os

segmentos pesquisados exibindo taxas positivas. Entre ess as, a maior

contribuição veio da metalurgia básica (13,0%), seguida pe la indústria

extrativa (6,1%) e alimentos e bebidas (10,3%). Os principa is itens

responsáveis pelo desempenho favorável dessas atividades foram,

respectivamente: lingotes, blocos, tarugos de aço carbono ; petróleo; e

bombons.

O índice de média móvel trimestral mostra expansão de 1,2% en tre os

trimestres encerrados junho e julho. Vale destacar a manute nção da

trajetória ascendente da indústria capixaba neste tipo de c omparação desde

fevereiro, período em que acumula ganho de 6,0%.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Espírito Santo
Índices de Base Fixa (2002=100)
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A produção industrial do Rio de Janeiro mostra, em julho, acréscimo

de 0,6% frente a junho, na série livre de influências sazonai s, após recuar
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2,7% no mês anterior. Na comparação com julho de 2005, o índic e mostra

acréscimo de 4,8%. Com isso, o indicador acumulado no ano fic a em 3,5%,

ligeiramente acima dos 3,3% verificados para o primeiro sem estre do ano. O

indicador acumulado nos últimos doze meses mantém trajetór ia positiva,

passando de 3,0% em junho para 3,6% em julho. Vale citar que es tes

resultados são superiores aos observados na média nacional : 3,2%, 2,7% e

2,2%, respectivamente.

No confronto com igual período do ano anterior, o avanço de 4, 8% no

índice global foi influenciado pelo desempenho favorável d a indústria de

transformação (6,3%), uma vez que a indústria extrativa ass inala seu

segundo resultado negativo consecutivo (-0,6%). Entre as o ito atividades da

indústria de transformação que apresentaram taxas positiv as, sobressai a

expansão observada em refino de petróleo e produção de álcoo l (15,1%),

favorecido não só pela baixa base de comparação, por conta da paralisação

para manutenção em grande empresa do setor em julho de 2005, m as também

pela maior fabricação de óleo diesel e gasolina. Vale destac ar também a

contribuição positiva vinda de alimentos (19,1%), metalur gia básica (9,5%)

e de minerais não-metálicos (17,5%), pressionados, sobret udo, pelo

acréscimo na produção de preparações e conservas de peixes; vergalhões de

aços ao carbono; e cimento. Por outro lado, a indústria farma cêutica

(-15,0%) exerceu a principal influência negativa na  média global.

O indicador acumulado no ano da indústria fluminense assina la

acréscimo de 3,5%, com expansão em sete dos treze ramos pesqu isados. A

indústria extrativa (6,5%), por conta da performance favor ável ao longo dos

primeiros meses de 2006, exerce o segundo maior impacto posi tivo no índice

global. A indústria de transformação (2,9%) também registr ou ampliação na

produção, com alimentos (18,9%), por conta do avanço em prep arações e

conservas de peixe, respondendo pela maior contribuição po sitiva na

indústria geral. Vale ainda citar a influência positiva reg istrada por

refino de petróleo e produção de álcool (7,3%), impulsionad o, sobretudo,

pela maior fabricação de gasolina e óleo diesel. Entre os sei s ramos com

taxas negativas, o destaque é a metalurgia básica (-7,5%), r efletindo ainda

a paralisação de um alto forno em uma grande empresa ocorrida nos primeiros

meses do ano. Neste segmento sobressaem os recuos na produçã o de folhas-de-

flandres e bobinas ou chapas de aço ao carbono.
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O comportamento favorável da produção industrial fluminen se em julho

frente a junho, leva o índice de média móvel trimestral a apon tar ligeiro

acréscimo entre os trimestres encerrados em junho e  julho (0,2%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Rio de Janeiro
Índices de Base Fixa (2002=100)
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Em julho, a produção industrial de São Paulo volta a crescer em

relação ao mês imediatamente anterior (1,5%), na série com a justamento

sazonal, após recuar 2,1% em junho. Os índices na comparação com iguais

períodos de 2005 foram positivos e acima da média nacional: 5 ,0% frente a

julho do ano passado e 3,6% no acumulado no ano. O indicador ac umulado nos

últimos doze meses mostra ligeira aceleração na passagem de junho (2,4%)

para julho (2,7%).

O indicador mensal, que assinala acréscimo de 5,0%, reflete a

expansão em quatorze dos vinte ramos pesquisados. Os setore s que mais

influenciaram o desempenho global foram veículos automoto res (10,9%) e

alimentos (10,8%). No primeiro segmento, destaca-se a maio r produção de

automóveis e caminhão-trator; e no segundo, açúcar cristal e sucos

concentrados de laranja. Em sentido contrário, material el etrônico e

equipamentos de comunicações (-3,9%) e edição e impressão ( -3,2%) exerceram

as principais pressões negativas, por conta, principalmen te, dos

decréscimos assinalados na fabricação de aparelhos de comu tação; tubos de

imagem para receptores de TV; e livros, e impressos .

O indicador acumulado no ano cresceu 3,6% sustentado nos res ultados

positivos observados em quatorze dos vinte setores pesquis ados. Veículos
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automotores (7,9%); alimentos (6,6%); e máquinas para escr itório e

equipamentos de informática (38,5%) lideraram com as maior es contribuições

positivas na média geral da indústria. A expansão destes ram os se deve, em

grande parte, à maior fabricação dos itens: automóveis; açú car cristal; e

computadores, respectivamente. Entre os segmentos que ass inalaram taxas

negativas, produtos de metal (-5,0%) foi o que exerceu a prin cipal pressão

adversa, influenciado principalmente pelo decréscimo nos itens: molas e

folhas de molas de ferro/aço; e latas de ferro, aço e de folhas -de-

flandres.

A trajetória do índice de média móvel trimestral permanece p ositiva,

assinalando aumento de 0,4% entre os trimestres encerrados em junho e julho

deste ano. Vale destacar que este é o quarto acréscimo consec utivo neste

tipo de comparação, período em que acumulou um ganh o de 1,8%.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - São Paulo
Índices de Base Fixa (2002=100)
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A produção industrial do Paraná ajustada sazonalmente recuou 1,2% na

passagem de junho para julho, segunda queda consecutiva, ac umulando perda

de 6,0%. Na comparação com julho de 2005, também se observa ta xa negativa

(-1,0%). Com isso, o indicador acumulado nos sete primeiros meses do ano

permanece mostrando resultado negativo (-3,3%). A taxa anu alizada,

indicador acumulado nos últimos doze meses, mantém ligeira variação

negativa na passagem de junho (-4,2%) para julho (- 4,3%).

A queda de 1,0% em julho, frente ao mesmo mês do ano anterior, d eve-

se, principalmente, aos decréscimos em de seis dos quatorze setores
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pesquisados. A principal contribuição negativa para a form ação da taxa

global veio de veículos automotores (-28,9%), por conta do r ecuo na

fabricação de bombas injetoras para veículos, e automóveis . Também aparecem

com quedas importantes produtos químicos (-16,7%) e madeir a (-12,8%), em

grande parte, pela diminuição na produção de adubos ou ferti lizantes e

folhas para folheados, respectivamente. Por outro lado, al imentos (11,5%)

exerce a principal pressão positiva, influenciado sobretu do pelo acréscimo

nos itens açúcar cristal e óleo de soja refinado.

O indicador acumulado nos sete primeiros meses do ano, na com paração

com o mesmo período do ano anterior, mostrou retração de 3,3% , com metade

dos quatorze ramos investigados apresentando recuo. A prin cipal

contribuição negativa para a formação do índice geral veio d e veículos

automotores (-17,9%), com queda, principalmente, em bomba s injetoras para

veículos, e automóveis. Também vale citar as quedas registr adas em madeira

(-12,6%) e em máquinas e equipamentos (-7,8%), com destaque ,

respectivamente, para a menor produção de madeira compensa da, e máquinas

para trabalhar matéria-prima para fabricar pasta de celulo se. Em

contraposição, o maior impacto positivo foi observado em al imentos (4,4%),

pressionado pelo aumento na fabricação de açúcar cristal e ó leo de soja

refinado.

O índice de média móvel trimestral mostra estabilidade na pa ssagem

dos trimestres encerrados em junho e julho (0,1%), interrom pendo a

trajetória ascendente observada desde abril.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Paraná
Índices de Base Fixa (2002=100)
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O índice da produção industrial de Santa Catarina ajustado

sazonalmente recua 0,7% frente a junho, segunda taxa negati va consecutiva,

acumulando perda de 1,0% neste período. Contudo, este compo rtamento

desfavorável ainda não exerce impacto negativo na trajetór ia do índice de

média móvel trimestral que, após ficar praticamente estáve l em junho

(0,1%), volta a crescer em julho (0,5%), em relação  ao mês anterior.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Santa Catarina
Índices de Base Fixa (2002=100)
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Em relação a julho de 2005 o setor registra expansão de 3,0%, m as o

indicador acumulado para os sete primeiros meses do ano apon ta recuo de

0,4%. A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos do ze meses, atenua
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a trajetória de desaceleração observada nos últimos meses, ao passar de

-3,4% em junho para -2,5% em julho.

A expansão de 3,0% na taxa global, em relação a julho de 2005,

resulta sobretudo do acréscimo observado em seis das onze at ividades

industriais investigadas. O desempenho favorável de máqui nas e equipamentos

(31,8%) e veículos automotores (57,9%), impulsionados pel a maior produção

destinada ao mercado externo, responde pelos maiores impac tos positivos na

média geral da indústria. Nestes segmentos, sobressaem os i tens

compressores, e refrigeradores e congeladores, na primeir a atividade; e

carrocerias para caminhões e ônibus, na segunda. Por outro l ado, a

contribuição negativa mais relevante veio de alimentos (-1 1,0%), que tem a

maior parte dos seus produtos assinalando queda. Os princip ais itens

responsáveis por este desempenho foram carnes e miudezas de aves, e óleo de

soja em bruto. Também vale destacar os recuos observados em v estuário

(-13,5%) e madeira (-16,1%), pressionados, respectivamen te, pela menor

produção de conjunto e camisas de malha; e folhas d e compensados.

Na produção acumulada em janeiro-julho, frente a igual perí odo de

2005, a redução na indústria catarinense foi de 0,4%, com cin co das onze

atividades mostrando resultados negativos. O recuo mais im portante foi

observado em alimentos (-10,8%), por conta da menor produçã o de carnes e

miudezas de aves, vindo a seguir madeira (-20,3%) e vestuári o (-7,3%).

Entre os setores que ampliaram a produção, veículos automot ores, com

expansão de 33,2%, exerceu o principal impacto na formação d o índice geral.

Também merecem destaque as contribuições positivas vindas de máquinas e

equipamentos (9,1%) e borracha e plástico (13,4%). Estes se tores foram

influenciados pelo avanço na fabricação, respectivamente , dos itens:

carrocerias para caminhões e ônibus; refrigeradores e cong eladores; e peças

e acessórios plásticos para automóveis.

Em julho, a indústria do Rio Grande do Sul avançou 2,1% frente a

junho, na série livre dos efeitos sazonais. O índice de média móvel

trimestral também mostra crescimento (0,7%) na passagem do s trimestres

encerrados em junho e julho. No confronto com julho de 2005, a produção

recuou 2,5%, décima-primeira taxa negativa consecutiva Co m isso, o

indicador acumulado no ano se mantém em queda (-3,7%). A taxa anualizada, o

indicador acumulado nos últimos doze meses, mostra ligeira redução no ritmo
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de queda na passagem de junho (-3,9%) para julho (- 3,4%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Rio Grande do Sul
Índices de Base Fixa (2002=100)
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indústria gaúc ha

apresentou queda de 2,5% em decorrência, sobretudo, do dese mpenho negativo

em seis dos quatorze ramos pesquisados. Entre esses, os de im pactos mais

relevantes foram: máquinas e equipamentos (-18,6%), refin o de petróleo

e produção de álcool (-15,1%) e produtos de metal (-17,2%). N estas

indústrias sobressaíram, respectivamente, os recuos na pr odução dos itens:

máquinas para colheita e aparelhos de ar condicionado; gaso lina e naftas

para petroquímica; e partes e peças de metal. Por outro lado, as maiores

influências positivas no cômputo geral vieram de alimentos (7,1%), que

apresentou aumento na produção, principalmente, de carnes bovinas e suínas;

e de bebidas (25,9%), com destaque para a maior fabricação de

refrigerantes.

No indicador acumulado no ano, a indústria gaúcha mostrou re dução de

3,7% determinada, principalmente, pelo recuo em sete dos qu atorze ramos

pesquisados. As maiores contribuições negativas vieram de máquinas e

equipamentos (-18,3%), calçados e artigos de couro (-8,7%) e refino de

petróleo e produção de álcool (-9,0%), que registraram, res pectivamente,

decréscimo na produção, principalmente, de máquinas para c olheita; tênis de

couro; e naftas para petroquímica. Em sentido contrário, al imentos (4,8%) e

veículos automotores (3,3%) exerceram as maiores pressões positivas,

influenciados pelos acréscimos na fabricação, sobretudo, de carnes bovinas;

23



e carrocerias para ônibus.

A produção industrial de Goiás ajustada sazonalmente fica

praticamente estável (0,1%) na passagem de junho para julho , após recuar

2,9% no mês anterior. Na comparação com igual mês do ano anter ior observa-

se acréscimo de 1,9%. Assim, o indicador acumulado janeiro- julho, frente ao

mesmo período do ano anterior, prossegue registrando expan são (1,6%). O

indicador acumulado nos últimos anos mostra redução no ritm o de crescimento

na passagem de junho (0,8%) para julho (0,4%).

Na confronto com julho do ano passado, a produção industrial goiana

avançou 1,9%, com apenas dois dos cinco setores pesquisados assinalando

resultados positivos. A principal contribuição positiva f icou com produtos

químicos (35,8%), impulsionado pela maior fabricação de me dicamentos,

seguido por metalurgia básica (3,5%, por conta do acréscimo na produção de

ferronióbio. Entre os três ramos que mostraram recuo na prod ução, alimentos

e bebidas (-2,0%) foi o que exerceu o impacto mais relevante, pressionado

sobretudo pela queda no item molhos de tomates.

No indicador acumulado nos sete primeiros meses do ano obser va-se

expansão de 1,6%, com quatro atividades apresentando cresc imento. A

principal pressão positiva fica com produtos químicos (15, 7%), influenciado

pela maior produção de medicamentos, seguido por metalúrgi ca básica

(10,1%), apoiado pelo aumento no item ferronióbio. Por outr o lado, a única

queda foi observada na indústria extrativa (-16,5%), devid o, em grande

parte, a redução na extração de amianto. Assim, a indústria d e

transformação assinala expansão de 3,4%.

Por fim, o índice de média móvel trimestral, ao crescer 1,4% e ntre os

trimestres encerrados em junho e julho, prossegue em trajet ória ascendente

desde abril, período em que acumula expansão de 5,5 %.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial - Goiás
Índices de Base Fixa (2002=100)
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          Tabela 1

Mês/Mês * Mensal Acumulado Jan-Jul Acumulado 12 Meses
Amazonas 3,3 -1,7 -2,5 -0,1
Pará 1,5 22,8 14,8 9,8
Região Nordeste 1,9 2,6 3,2 2,0
Ceará 2,2 13,1 8,1 0,8
Pernambuco -1,0 2,5 4,4 4,3
Bahia -1,6 -1,7 4,8 5,1
Minas Gerais 0,6 2,2 4,2 4,5
Espírito Santo -1,0 18,5 6,6 4,3
Rio de Janeiro 0,6 4,8 3,5 3,6
São Paulo 1,5 5,0 3,6 2,7
Paraná -1,2 -1,0 -3,3 -4,3
Santa Catarina -0,7 3,0 -0,4 -2,5
Rio Grande do Sul 2,1 -2,5 -3,7 -3,4
Goiás 0,1 1,9 1,6 0,4
Brasil 0,6 3,2 2,7 2,2
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
* ajustado sazonalmente

Locais

Indicadores Conjunturais da Indústria
Resultados Regionais

Julho/06
Taxa de Variação (%)
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Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 91,06 -0,25 118,90 8,29 96,65 -0,26 - -

  Alimentos e bebidas 95,61 -0,72 117,99 1,89 101,37 0,33 98,74 -0,41

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 109,23 0,76 116,94 3,88

  Vestuário e acessórios - - - - 77,59 -0,52 80,35 -1,50

  Calçados e artigos de couro - - - - 102,70 0,10 97,82 -0,34

  Madeira - - 93,53 -0,65 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 105,04 0,28 127,89 1,11 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 133,32 0,81 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 85,59 -0,76 - - 102,78 0,38 135,61 2,16

  Produtos químicos 68,91 -1,01 - - 99,21 -0,18 135,57 1,81

  Borracha e plástico 100,44 0,01 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 110,70 0,55 108,22 0,44 87,87 -0,59

  Metalurgia básica - - 117,82 4,45 114,90 1,00 123,83 0,31

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 117,89 0,90 - - - - 128,77 0,51

  Máquinas e equipamentos 102,68 0,09 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 102,87 0,07 192,47 2,25

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 90,75 -4,06 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 117,92 0,60 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 115,70 1,86 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 97,47 -2,53 114,80 14,80 103,23 3,23 108,08 8,08

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Amazonas Pará

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Julho, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 100,11 0,01 106,06 1,76 83,49 -1,48

  Alimentos e bebidas 108,07 2,90 96,94 -0,39 110,34 1,37 100,70 0,48

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 103,37 0,09 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 104,21 0,06 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,71 0,18 132,37 2,37 100,94 0,21 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 57,26 -0,74 106,90 1,67 - - - -

  Produtos químicos 85,59 -2,17 99,07 -0,33 - - 115,66 1,51

  Borracha e plástico 146,48 1,82 106,88 0,15 - - - -

  Minerais não metálicos 114,13 1,00 109,18 0,18 100,18 0,02 105,62 0,32

  Metalurgia básica 111,04 1,69 115,01 1,28 113,02 3,24 110,11 0,76

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 103,62 0,23 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 91,56 -0,64 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 93,43 -0,15 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 104,41 4,41 104,78 4,78 106,60 6,60 101,59 1,59

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Julho, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás
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Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 109,56 1,38 106,49 1,24 - -

  Alimentos 104,80 0,67 118,86 1,41 106,61 0,60

  Bebidas 103,46 0,05 109,33 0,54 104,28 0,09

  Fumo 107,79 0,15 - - - -

  Têxtil 103,05 0,11 93,69 -0,12 97,71 -0,06

  Vestuário e acessórios - - - - 101,45 0,02

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 98,08 -0,07 - - 101,24 0,06

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 107,46 0,54 101,83 0,11

  Refino de petróleo e álcool 103,96 0,22 107,27 0,99 105,25 0,40

  Farmacêutica - - 108,10 0,66 104,38 0,26

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 89,66 -0,22 100,82 0,03

  Outros produtos químicos 96,12 -0,22 97,49 -0,19 99,47 -0,04

  Borracha e plástico - - 89,06 -0,32 98,54 -0,08

  Minerais não metálicos 104,79 0,32 100,76 0,04 99,98 -0,00

  Metalurgia básica 103,24 0,66 92,52 -0,91 101,41 0,05

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 87,73 -0,58 - - 95,03 -0,21

  Máquinas e equipamentos 111,86 0,48 - - 103,51 0,32

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 138,51 0,48

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 104,75 0,21

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 110,63 0,45

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 107,65 1,07 97,95 -0,13 107,93 0,97

  Outros equipamentos de transporte - - - - 97,71 -0,05

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 104,23 4,23 103,54 3,54 103,60 3,60

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Julho, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo
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Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 104,43 0,97 89,16 -2,75 104,82 0,75

  Bebidas 113,49 0,28 - - 107,96 0,23

  Fumo - - - - 91,90 -0,79

  Têxtil - - 100,34 0,04 - -

  Vestuário e acessórios - - 92,74 -0,53 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 91,31 -1,11

  Madeira 87,44 -0,81 79,68 -1,29 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 102,84 0,22 102,00 0,17 104,73 0,20

  Edição, impressão e reprodução de gravações 97,26 -0,19 - - 92,40 -0,20

  Refino de petróleo e álcool 103,33 0,34 - - 91,05 -0,83

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 89,56 -0,38 - - 98,30 -0,18

  Borracha e plástico 113,85 0,39 113,41 0,93 104,24 0,17

  Minerais não metálicos 93,02 -0,28 93,87 -0,38 - -

  Metalurgia básica - - 96,96 -0,08 101,32 0,04

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 100,83 0,02 - - 88,57 -0,70

  Máquinas e equipamentos 92,17 -0,71 109,06 1,26 81,75 -1,61

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 110,58 0,20 105,32 0,24 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 82,12 -3,16 133,22 2,01 103,27 0,24

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 91,56 -0,22 - - 103,48 0,10

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 96,67 -3,33 99,60 -0,40 96,30 -3,70

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Julho, segundo Atividades de Indústria

Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 134,28 121,78 122,18 93,26 80,24 98,26 101,46 97,35 97,47 105,20 100,87 99,88

 Indústrias Extrativas 95,25 93,87 95,60 90,88 94,82 91,57 90,22 90,97 91,06 90,94 90,87 90,35

 Indústria de Transformação 135,75 122,83 123,18 93,32 79,89 98,47 101,80 97,53 97,66 105,65 101,17 100,17

  Alimentos e bebidas 98,45 103,98 105,94 104,12 83,44 116,96 94,76 92,48 95,61 102,85 98,57 99,95

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 130,29127,25 135,64 156,65 170,68 138,50 126,19 132,37 133,32 110,89 117,00 122,28

  Refino de petróleo e álcool 71,81 83,46 85,79 69,03 90,69 76,90 86,63 87,28 85,59 89,52 89,90 85,71

  Produtos químicos 78,24 50,08 79,73 70,84 48,35 86,54 69,88 66,29 68,91 89,45 85,17 83,68

  Borracha e plástico 119,60 97,92 98,06 104,06 78,68 85,50 108,87 103,08 100,44 89,74 90,42 91,76

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 118,53 138,24 158,57 103,87 112,36 167,10 110,61 110,93 117,89 104,42 104,81 109,79

  Máquinas e equipamentos 112,31 117,40 120,34 83,72 114,32 126,06 98,19 100,10 102,68 99,96 100,62 101,94

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 173,40 144,95 147,56 79,72 65,12 82,22 99,32 92,18 90,75 107,82 99,45 95,93

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 146,39 113,05 131,13 127,91 96,84 107,76 126,15 120,11 117,92 123,89 122,41 123,22

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 172,57 146,01 108,37 128,00 99,18 113,22 120,02 116,01 115,70 114,33 111,86 112,49

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000  

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 143,84 143,38 146,00 117,91 114,77 122,77 113,17 113,45 114,80 107,13 107,84 109,81

 Indústrias Extrativas 160,19 160,23 161,34 117,03 109,19 122,62 120,43 118,25 118,90 113,45 112,56 113,98

 Indústria de Transformação 132,73 131,94 135,58 118,64119,82 122,89 107,71 109,72 111,60 102,17 104,07 106,45

  Alimentos e bebidas 133,36 152,84 145,65 124,30 135,49 132,25 110,45 115,29 117,99 109,39 113,15 116,66

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 86,53 78,05 85,60 95,15 86,63 110,33 92,16 91,31 93,53 87,8387,23 89,31

  Celulose, papel e produtos de papel 139,41 124,21 140,34 105,79 105,14 107,16 104,58 104,67 105,04 99,71 101,63101,86

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 103,23 110,49 109,23 124,19 128,49 120,05 105,72 109,19 110,70 98,31 100,84 103,92

  Metalurgia básica 163,93 157,31 163,26 126,90 126,51 126,73 114,29 116,30 117,82 106,97 109,03 111,28

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 106,27 102,70 107,52 105,25 102,15 102,64 103,56 103,33 103,23 101,62 101,93 102,01

 Indústrias Extrativas 97,53 93,46 96,35 97,72 96,24 94,02 97,28 97,11 96,65 96,15 96,33 96,25

 Indústria de Transformação 107,04 103,51 108,50 105,91 102,66 103,38 104,08 103,85 103,78 102,07 102,39 102,48

  Alimentos e bebidas 93,77 97,34 105,08 100,01 101,81 108,77 99,91 100,20 101,37100,68 100,53 100,97

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 124,22 120,59 131,75 109,49 109,71 109,27 109,13 109,23 109,23 98,05 99,16 100,26

  Vestuário e acessórios 71,30 60,71 76,21 75,54 69,93 86,60 77,28 76,03 77,59 80,30 79,45 80,05

  Calçados e artigos de couro 86,25 74,55 86,35 109,02 91,02 96,95 106,09 103,70 102,70 99,86 98,72 98,65

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 141,16 129,39 137,49 136,07 122,48 116,89 131,48 129,96 127,89 128,03 129,61 130,08

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 114,74 103,37 105,44 121,13 98,73 95,89 104,88 103,92 102,78 104,83 105,19 103,44

  Produtos químicos 110,50 107,55 107,64 96,06 101,43 95,07 99,64 99,93 99,21 97,86 98,38 98,25

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 121,02 112,09 120,35 108,11 105,96 107,99 108,71 108,26 108,22 109,43 108,94 108,29

  Metalurgia básica 100,12 96,88 104,87 121,70 110,21 117,10 115,41 114,51 114,90 107,80 109,23 110,57

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 139,04 151,23 113,15 100,79 106,15 104,89 101,82 102,60 102,87 108,67 108,73 110,04

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2006

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 112,20 109,43 122,20 105,10 107,11 113,11 107,22 107,20 108,08 98,81 99,16 100,75

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 112,20 109,43 122,20 105,10 107,11 113,11 107,22 107,20 108,08 98,81 99,16 100,75

  Alimentos e bebidas 106,96 104,93 121,90 94,45 97,15 113,11 96,22 96,37 98,74 94,31 94,23 95,82

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 116,18 117,15 128,21 119,41 122,48 121,75 114,74 116,04 116,94 98,03 99,75 101,59

  Vestuário e acessórios 88,90 95,36 111,61 74,39 83,93 92,24 77,04 78,20 80,35 84,9984,13 84,66

  Calçados e artigos de couro 90,97 75,74 94,68 100,50 81,20 88,90 102,75 99,40 97,82 92,93 91,58 90,83

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 130,60 140,14 136,94 108,05 142,48 135,15 134,39 135,69 135,61 122,05 125,08 129,36

  Produtos químicos 145,93 123,10 144,13 132,38 123,24 134,34 138,42 135,80 135,57 116,33 117,71 122,55

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 96,71 102,20 114,38 86,33 93,45 99,01 84,26 85,84 87,87 101,18 96,69 95,49

  Metalurgia básica 122,17 122,75 51,91 96,34 126,87 54,74 136,88 135,20 123,83103,31 105,65 111,28

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 95,84 89,91 100,88 127,78 123,85 130,59 129,34 128,46 128,77 118,09 119,05 121,46

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 468,97 481,57 462,85 211,31 217,36 212,69 184,70 189,53 192,47 132,93 139,03 147,55

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 95,29 95,87 99,65 105,02 106,10 102,53 104,47 104,72 104,41103,87 104,23 104,26

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 95,29 95,87 99,65 105,02 106,10 102,53 104,47 104,72 104,41103,87 104,23 104,26

  Alimentos e bebidas 88,08 90,70 95,67 118,05 111,49 105,01 108,07 108,55 108,07106,60 107,12 106,40

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 95,60 86,11 95,47 106,28 86,78 101,75 107,84 103,67 103,37 98,11 97,34 100,37

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 121,11 109,37 91,62 126,18 95,07 80,90 112,03 108,71 104,2199,68 97,73 96,45

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 109,98 114,17 112,59 82,16 127,92 115,09 100,32 104,25 105,71 97,17 99,68 101,12

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 0,01 0,01 0,01 100,00 100,00 100,00 57,26 57,26 57,26 76,69 76,69 76,69

  Produtos químicos 87,85 83,30 92,61 94,05 78,28 84,14 87,46 85,85 85,59 95,74 93,10 91,70

  Borracha e plástico 117,75 117,41 120,15 203,40 142,94 122,21 154,53 152,23 146,48 128,00 132,07 133,94

  Minerais não metálicos 108,37 101,46 100,95 112,51 122,26 108,80 113,78 114,97 114,13 108,49 111,62 111,73

  Metalurgia básica 153,81 146,48 153,76 103,41 108,16 121,84 109,53 109,29 111,04 104,01 104,40 106,69

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 45,80 57,77 82,56 53,26 107,37 102,25 103,38 103,88 103,62 97,29 98,70 101,27

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 92,38 105,05 72,60 91,28 104,64 73,20 92,58 94,59 91,56 109,46 109,35106,10

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 120,33 115,12 117,01 107,22 101,50 98,31 106,87 105,95 104,78 105,64 105,95 105,07

 Indústrias Extrativas 102,58 94,91 97,32 101,48 98,43 93,65 101,82 101,26 100,11 98,38 98,79 98,66

 Indústria de Transformação 121,47 116,42 118,28 107,55 101,67 98,57 107,16 106,21 105,04 106,07 106,38 105,44

  Alimentos e bebidas 102,39 116,21 121,38 85,34 96,78 105,17 95,21 95,50 96,94 101,58 100,77 100,90

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 149,47 135,91 146,05 145,05 123,65 118,86 137,38 134,99 132,37 134,81 136,40 136,64

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 126,33 112,41 116,88 121,37 97,19 95,50 111,43 108,97 106,90 109,18 109,48 107,26

  Produtos químicos 113,23 112,23 105,52 94,31 104,12 91,03 99,79 100,51 99,07 97,55 98,53 97,80

  Borracha e plástico 111,71 103,18 111,20 101,87 95,57 101,70 110,52 107,82 106,88 111,17 108,25 107,90

  Minerais não metálicos 105,11 99,56 102,96 108,42 101,34 102,47 112,24 110,36 109,18 113,25 112,61 112,12

  Metalurgia básica 130,36 115,92 129,76 147,25 95,58 107,58 121,51 116,45 115,01 114,60 114,05 112,81

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 466,68 428,68 459,16 99,58 103,03 100,38 90,41 92,29 93,43 106,49 104,64 102,40

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

M ai Jun Jul M ai Jun Jul Jan-M ai Jan-Jun Jan-Jul Até M ai Até Jun Até Jul

Indústria Geral 122,37 116,63 122,13 108,50 99,16 102,21 105,78 104,60 104,23 105,77 104,82 104,49

 Indústrias Extrativas 159,61 152,27 159,28 108,82 105,93 105,92 111,20 110,25 109,56 111,72 110,93 110,06

 Indústria de Transformação 117,35 111,83 117,13 108,44 98,01 101,56 104,87 103,65 103,33 104,81 103,83 103,58

  Alimentos 121,07 116,55 123,27 104,82 98,39 107,76 105,59 104,28 104,80 106,40 105,07 105,19

  Bebidas 78,57 70,66 73,44 101,71 94,28 98,09 106,27 104,33 103,46 96,87 97,55 98,75

  Fumo 85,27 84,75 86,59 98,86 111,73 111,33 106,43 107,24 107,79 104,15 104,53 106,07

  Têxtil 104,22 97,55 102,08 101,99 96,97 102,25 104,51 103,18 103,05 103,85 103,05 103,51

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 88,27 101,78 119,94 83,50 85,61 96,67 101,08 98,34 98,08 103,50 102,29 101,70

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 102,52 107,67 120,96 127,03 101,72 93,40 107,37 106,33 103,96 103,53 103,67 102,02

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 98,65 93,98 111,00 104,14 83,57 79,75 102,80 99,55 96,12 98,07 96,74 94,27

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 115,09 104,10 107,64 106,69 98,12 101,96 106,84 105,29 104,79 107,92 106,58 106,31

  Metalurgia básica 113,81 104,98 107,90 113,13 102,01 109,59 102,26 102,22 103,24 100,70 101,22 102,82

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 114,75 105,62 109,08 89,88 79,28 71,85 93,81 91,10 87,73 114,56 108,60 101,36

  Máquinas e equipamentos 166,35 149,73 136,09 132,11 98,50 102,75 117,29 113,48 111,86 114,77 111,27 111,02

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 149,32 145,23 148,89 110,96 104,13 110,33 107,87 107,17 107,65 107,77 106,29 106,25

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - M inas Gerais
2006

Base Fixa M ensal (1) M ensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 M eses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 122,41 124,39 125,57 105,04 116,07 118,49 102,58 104,73 106,60 100,67 102,19 104,26

 Indústrias Extrativas 133,43 142,43 145,93 110,97 119,32 125,51 99,48 102,84 106,06 99,71 101,15 103,45

 Indústria de Transformação 118,21 117,53 117,81 102,68 114,63 115,45 103,82 105,49 106,82 101,05 102,61 104,59

  Alimentos e Bebidas 111,46 120,25 108,43 124,61 118,38 107,62 109,30 110,78 110,34 101,46 102,66 103,67

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 141,61 136,30 137,02 109,25 104,97 103,73 99,60 100,48 100,94 99,39 99,88 100,02

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 108,00 103,57 112,07 101,44 97,19 101,45 100,54 99,95 100,18 105,88 105,09 104,56

  Metalurgia básica 110,03 109,13 111,99 90,16 131,58 141,74 105,86 109,33 113,02 100,38 103,91 109,03

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 109,94 103,56 106,44 104,30 100,77 104,84 103,85 103,33 103,54 102,83 103,03 103,57

 Indústrias Extrativas 120,14 105,44 117,42 101,58 91,71 99,42 111,32 107,79 106,49 114,86 112,13 110,47

 Indústria de Transformação 107,74 103,16 104,07 104,98 103,01 106,25 102,14 102,28 102,85 100,27 101,05 102,04

  Alimentos 137,20 129,39 134,70 133,74 112,99 119,08 120,11 118,82 118,86 115,22 115,36 116,47

  Bebidas 102,70 92,83 92,97 104,04 99,56 107,64 111,40 109,57 109,33105,81 105,18 106,31

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 132,95 125,23 118,90 97,08 87,55 83,58 97,37 95,55 93,69 105,49 102,11 98,40

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 73,75 73,52 73,63 110,08 100,12 105,67 109,51 107,77 107,46 104,76105,08 105,33

  Refino de petróleo e álcool 108,52 106,97 102,24 102,97 140,27 115,11 101,11 106,10 107,27 96,65 101,43 104,23

  Farmacêutica 128,33 109,82 80,39 141,76 103,57 85,00 114,05 112,04 108,10 104,60 106,84 105,67

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 97,30 89,62 85,00 104,16 89,73 89,49 89,67 89,68 89,66 85,11 84,28 84,73

  Outros produtos químicos 87,60 86,62 95,71 96,42 95,10 104,19 96,59 96,34 97,49 95,9496,06 97,13

  Borracha e plástico 67,62 67,76 66,05 75,23 90,81 93,12 87,89 88,39 89,06 78,52 79,70 81,33

  Minerais não metálicos 156,90 152,30 166,26 91,66 94,91 117,49 98,85 98,16 100,76 104,99 103,33 104,43

  Metalurgia básica 94,82 101,40 118,93 87,94 96,04 109,52 88,21 89,54 92,52 92,73 93,49 95,01

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 179,47 154,40 167,51 103,35 83,18 105,43 99,94 96,72 97,95 107,41 103,07 102,70

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 124,79 119,44 122,50 106,62 100,47 104,99 103,99 103,36 103,60 103,00 102,37 102,71

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 124,79 119,44 122,50 106,62 100,47 104,99 103,99 103,36 103,60 103,00 102,37 102,71

  Alimentos 108,22 117,92 127,77 113,50 110,17 110,82 104,32 105,61 106,61 100,17 100,19 102,51

  Bebidas 99,20 95,84 101,41 104,16 99,14 110,04 104,21 103,35 104,28102,71 101,14 102,27

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 98,76 94,10 97,30 99,62 92,44 101,87 98,01 96,98 97,71 93,2593,31 94,97

  Vestuário e acessórios 115,81 95,20 108,63 111,66 100,37 115,35 98,97 99,20 101,4591,84 92,16 93,89

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 124,97 119,19 122,71 101,57 102,02 99,53 101,45 101,54 101,24 101,54 101,38101,20

  Edição, impressão e reprodução de gravações 125,79113,56 109,59 104,03 99,46 96,83 103,27 102,64 101,83 111,61 109,28 107,14

  Refino de petróleo e álcool 110,87 110,65 112,23 98,75 108,20 98,33 106,30 106,65 105,25 104,10 104,64 103,77

  Farmacêutica 131,13 124,22 121,67 106,75 101,99 107,37 104,30 103,88 104,38 116,31 113,85 113,00

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 136,53 126,98 134,33 106,78 96,31 105,98 100,72 99,97 100,82 100,05 99,51 100,18

  Outros produtos químicos 102,23 96,82 107,58 97,17 92,03 104,79 99,94 98,57 99,47 100,58 99,99 100,81

  Borracha e plástico 111,42 106,94 108,16 97,78 96,43 99,17 98,84 98,44 98,54 97,76 97,31 97,64

  Minerais não metálicos 110,99 105,56 106,36 105,65 101,48 102,34 99,21 99,59 99,9897,28 97,50 98,16

  Metalurgia básica 128,47 122,45 122,99 107,19 109,77 106,29 98,92 100,62 101,41 97,02 97,88 98,44

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 104,66 97,92 102,80 98,16 93,07 100,52 94,36 94,15 95,03 94,64 94,28 95,12

  Máquinas e equipamentos 145,18 136,88 137,91 105,96 98,42 108,07 103,71 102,76 103,51 102,66 101,55 102,21

  Máquinas para escritório e equips. de informática 237,79 234,08 235,95 155,92 141,90 137,68 137,90 138,68 138,51 131,48 133,01 133,30

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 145,13 133,66 138,49 110,97 98,55 106,61 105,72 104,42 104,75 109,66107,53 106,93

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 138,40 142,01 130,44 111,86 95,95 96,09 118,04 113,42 110,63 103,62 101,78 101,56

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 159,27 144,44 147,95 116,16 98,04 110,89 109,56 107,44 107,93 104,80 103,68 104,68

  Outros equipamentos de transporte 139,00 119,80 115,51 105,56 86,84 92,95 101,20 98,51 97,71 103,59 101,70 100,91

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 122,56 118,96 115,57 100,93 98,89 99,03 95,71 96,27 96,67 97,05 95,79 95,74

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 122,56 118,96 115,57 100,93 98,89 99,03 95,71 96,27 96,67 97,05 95,79 95,74

  Alimentos 125,48 127,64 132,66 106,22 109,72 111,52 101,49 103,06 104,43 96,94 97,63 99,07

  Bebidas 100,58 96,79 95,69 110,06 108,97 132,75 111,58 111,19 113,49 107,53 106,67 109,46

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 104,40 104,24 97,23 86,15 84,28 87,18 88,12 87,47 87,44 85,26 84,30 84,56

  Celulose, papel e produtos de papel 117,31 97,31 117,96 98,97 85,86 101,45 106,71 103,09 102,84 108,52 106,30 105,68

  Edição, impressão e reprodução de gravações 200,11209,88 163,07 109,16 121,75 114,89 90,00 94,98 97,26 88,73 87,60 87,35

  Refino de petróleo e álcool 106,55 104,33 111,50 106,22 103,24 108,48 102,16 102,36 103,33 107,92 100,38 98,90

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 47,29 52,55 66,65 82,69 95,11 83,34 90,20 90,97 89,56 88,74 93,20 92,59

  Borracha e plástico 115,02 103,58 106,00 114,66 104,81 111,46 116,32 114,26 113,85 105,77 105,07 106,14

  Minerais não metálicos 95,87 94,52 83,05 100,86 98,80 85,01 93,50 94,40 93,02 98,3897,65 96,35

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,28 103,28 99,56 97,07 101,98 99,45 100,87 101,05 100,83 99,23 100,06 101,07

  Máquinas e equipamentos 126,90 123,88 110,84 94,71 110,46 108,03 86,80 90,13 92,17 82,25 83,20 84,55

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 123,75 113,99 115,45 115,49 107,19 100,64 113,53 112,43 110,58 125,38 124,44 124,19

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 207,90 190,88 147,71 96,55 79,68 71,12 84,87 83,90 82,12 100,24 96,18 93,90

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 89,58 76,73 81,74 95,72 88,84 98,80 90,73 90,41 91,56 90,41 90,02 90,52

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

40



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 109,97 107,16 108,18 102,67 97,83 103,04 99,27 99,02 99,60 97,01 96,63 97,51

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 109,97 107,16 108,18 102,67 97,83 103,04 99,27 99,02 99,60 97,01 96,63 97,51

  Alimentos 100,55 98,82 98,51 88,46 84,19 89,04 90,27 89,19 89,16 95,5493,50 92,83

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 115,45 110,58 109,66 101,39 96,55 103,10 100,60 99,89 100,34 101,58 100,47 100,83

  Vestuário e acessórios 60,60 65,52 69,13 99,53 83,52 86,51 96,75 94,04 92,74 88,35 87,21 87,74

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 103,83 97,50 102,52 83,04 77,29 83,86 79,34 78,98 79,68 89,27 86,94 85,63

  Celulose, papel e produtos de papel 126,60 124,23 126,80 101,34 98,96 99,95 103,06 102,36 102,00 104,33 103,45 102,53

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 108,82 101,50 105,37 119,04 101,98 107,36 117,27 114,49 113,41 106,84 106,77 107,79

  Minerais não metálicos 96,37 96,40 98,80 92,43 93,52 100,82 92,53 92,71 93,87 95,9694,75 94,88

  Metalurgia básica 144,41 134,31 123,26 106,30 97,85 92,41 97,71 97,73 96,96 98,56 98,08 97,39

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 130,90 125,28 125,87 113,72 130,58 131,75 101,47 105,74 109,06 87,26 90,87 95,44

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 123,83 114,47 111,65 108,03 100,42 103,96 106,62 105,54 105,32 93,7994,63 97,11

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 174,32 175,82 178,47 159,52 130,06 157,89 129,32 129,45 133,22 122,40 122,44 125,97

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

41



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 108,30 101,10 103,10 97,75 93,30 97,51 96,69 96,10 96,30 96,44 96,07 96,59

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 108,30 101,10 103,10 97,75 93,30 97,51 96,69 96,10 96,30 96,44 96,07 96,59

  Alimentos 101,47 98,88 100,36 110,52 104,04 107,13 104,51 104,43 104,82 103,66 103,62 104,77

  Bebidas 133,23 73,13 82,82 98,85 102,69 125,85 106,49 106,05 107,96105,80 104,63 106,30

  Fumo 211,83 195,52 170,73 89,18 88,07 97,50 91,70 90,81 91,90 96,89 94,11 97,05

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 85,93 77,29 80,50 89,90 80,76 93,47 93,15 90,97 91,31 90,23 88,58 88,35

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 121,37 119,00 127,94 99,99 98,95 107,66 105,34 104,23 104,73 102,06 101,35 100,35

  Edição, impressão e reprodução de gravações 82,40 79,87 83,83 87,17 83,02 87,68 95,41 93,22 92,40 99,50 97,33 95,78

  Refino de petróleo e álcool 86,50 81,34 85,76 91,07 94,02 84,90 91,81 92,15 91,05 103,98105,19 103,12

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 106,73 104,63 116,16 95,66 103,33 101,28 96,66 97,75 98,30 94,70 95,84 96,40

  Borracha e plástico 112,30 106,25 96,49 108,49 107,40 101,06 104,22 104,75 104,24 97,57 98,80 100,40

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 122,43 110,75 114,21 102,75 96,89 105,61 101,40 100,63 101,32 97,64 98,01 99,93

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 114,66 105,81 109,43 101,11 85,21 82,77 90,67 89,68 88,57 93,37 91,80 91,26

  Máquinas e equipamentos 78,66 76,97 78,58 84,99 71,67 81,42 83,96 81,81 81,75 83,17 81,80 82,03

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 137,85 132,16 136,95 114,80 104,32 104,86 102,70 102,98 103,27 99,48 100,31 101,69

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 94,32 91,21 95,39 111,57 111,58 114,26 99,63 101,63 103,48 93,24 94,70 96,83

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 125,25 125,08 125,97 109,28 100,62 101,90 101,74 101,53 101,59 101,61 100,80 100,44

 Indústrias Extrativas 132,52 111,39 129,28 100,48 82,15 97,76 80,86 81,09 83,49 82,19 80,13 80,13

 Indústria de Transformação 124,64 126,23 125,70 110,14 102,33 102,27 103,87 103,58 103,37 103,51 102,83 102,42

  Alimentos e bebidas 133,45 130,89 127,77 110,24 100,62 97,99 101,35 101,21 100,70 103,58 102,69 101,72

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 91,38 111,67 124,89 122,09 109,32 135,82 112,75 112,07 115,66 95,56 95,93 99,20

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 103,96 107,19 107,98 102,58 101,80 97,95 108,38 107,14 105,62 105,39 104,46 103,67

  Metalurgia básica 122,06 127,07 125,03 102,67 109,12 103,54 111,75 111,29 110,11 114,73 114,39 113,30

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Séries com ajustamento sazonal 2005
Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Amazonas 123,70 125,35 129,21 137,83 140,51 153,86 129,24 132,12 124,37 129,84 122,78 122,39

Pará 120,08 120,51 116,61 122,41 119,62 123,71 116,61 121,43 126,21 127,75 125,91 127,59

Região Nordeste 110,48 107,73 107,30 107,44 107,56 107,78 108,90 108,17 107,23 107,29 109,57 112,37

Ceará 111,27 109,79 108,86 111,26 113,49 109,59 106,52 108,27 104,11 104,81 108,91 110,41

Pernambuco 110,29 107,91 108,66 104,31 106,23 108,06 108,96 109,75 110,03 108,35 112,18 112,76

Bahia 110,09 110,50 111,98 111,53 110,83 115,34 116,61 118,07 113,96 112,90 114,80 121,21

Minas Gerais 112,12 110,84 111,66 113,87 110,80 117,84 115,90 116,20 114,97 116,11 115,34 116,50

Espírito Santo 115,71 112,81 117,59 114,56 113,75 107,83 105,55 112,37 113,25 116,70 116,30 114,91

Rio de Janeiro 101,76 95,67 104,57 104,02 102,97 103,61 99,71 106,00 106,02 104,64 106,33 105,81

São Paulo 115,19 112,79 113,91 113,48 114,62 117,74 115,07 116,40 113,71 113,54 115,74 119,20

Paraná 122,51 119,90 119,56 116,59 121,42 118,55 115,73 118,64 117,60 113,81 111,23 120,87

Santa Catarina 107,71 107,66 109,21 107,92 106,42 108,30 102,97 102,27 100,57 102,61 104,18 106,48

Rio Grande do Sul 104,09 103,24 103,86 99,18 102,51 104,89 102,19 104,68 100,40 99,42 99,66 105,07

Goiás 113,51 111,40 118,77 122,19 114,83 121,09 119,74 117,67 114,66 112,82 115,67 121,11

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial - Indústria Geral - Regional
Índice Base Fixa Mensal (Número-índice)

(Base: média de 2002=100)
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Séries com ajustamento sazonal 2006
Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Amazonas 129,43 145,56 137,55 126,36 130,11 123,34 127,47

Pará 132,52 130,27 137,17 134,34 141,31 141,67 143,86

Região Nordeste 111,47 111,56 110,77 113,16 111,42 109,60 111,70

Ceará 120,62 118,22 116,84 117,57 116,63 117,24 119,86

Pernambuco 111,27 108,60 113,32 116,15 110,69 113,15 112,06

Bahia 118,00 117,97 117,26 119,94 119,06 116,60 114,76

Minas Gerais 117,00 118,11 118,37 118,00 119,54 116,98 117,74

Espírito Santo 118,07 114,84 117,68 119,74 119,30 125,38 124,10

Rio de Janeiro 107,33 103,60 105,82 104,31 107,24 104,40 104,98

São Paulo 116,21 118,27 117,59 118,54 120,51 118,01 119,80

Paraná 112,73 112,56 112,48 114,67 122,32 116,31 114,96

Santa Catarina 108,62 106,95 105,74 104,03 106,56 106,15 105,46

Rio Grande do Sul 99,99 101,67 97,18 97,45 98,47 97,38 99,44

Goiás 115,14 115,09 118,95 116,70 125,19 121,51 121,60

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Índice Base Fixa Mensal (Número-índice)
(Base: média de 2002=100)

Indicadores da Produção Industrial - Indústria Geral - Regional
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